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NOTA TÉCNICA INFORMATIVA  
 

 

Ausência de evidências científicas que relacionem o agravamento da 
infecção causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2) e a utilização de 
alguns medicamentos anti-hipertensivos e anti-inflamatórios não 
esteroidais (AINEs)  
 

 

 

Contextualização 
 

Este documento traz um resumo dos indicativos sobre a ausência de 

evidências científicas que comprovem a relação entre o agravamento do 

COVID-19 e a utilização de medicamentos como ibuprofeno, cetoprofeno e anti 

hipertensivos inibidores de enzima conversora de angiotensina (iECA) e 

antagonistas do receptor da angiotensina II (ARA-II). 

Esta nota, desenvolvida pelos Centros de Informação sobre 

Medicamento (CIM) das instituições CRF-BA, UFMG (Cemed), UFS-Lag e 

UNIVASF, está relacionada à declaração da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) de que a pandemia de COVID-19, causada pelo Novo Coronavírus 

(SARS-CoV-2), constitui uma emergência de saúde pública de interesse 

internacional. Esta decisão implica em cooperação para impedir a propagação 

do vírus e disseminar informações confiáveis e seguras, baseadas nas 

melhores evidências científicas para profissionais de saúde. Assim, é muito 

importante não disseminar informações sem embasamento  científico 

adequado.  

 

 



    
 

 
Evidências 
 
 

Durante a pandemia do COVID-19, artigos vêm sendo publicados em 

jornais científicos importantes, como o The BMJ e The Lancet. Alguns líderes 

mundiais têm reproduzido essas informações em seus discursos, sugerindo 

que pacientes com diabetes e problemas cardiovasculares, que apresentam 

maior risco  de agravamento do quadro decorrente da infecção por SARS-CoV-

2, poderiam ter essa elevação do risco atribuída ao tratamento com inibidores 

da enzima de conversão da angiotensina (inibidores da ECA) ou antagonistas 

do receptor da angiotensina II (ARA-II), e também com os anti-inflamatórios 

não esteroidais ibuprofeno e cetoprofeno. Contudo, salientamos que ainda não 

existem  estudos clínicos conclusivos que comprovem essa associação.  

Atualmente, não existem dados científicos que confirmem um 

agravamento da infecção COVID-19 com o uso de ibuprofeno ou outros anti-

inflamatórios não esteróides, portanto, não há justificativa para descontinuação 

de tratamentos crônicos. (AEMPS, 2020; INFARMED, 2020; EMA, 2020). 

Diante da falta de evidências científicas em relação ao tratamento com 

anti-hipertensivos inibidores da ECA ou antagonistas do receptor da 

angiotensina II, a Sociedade Internacional de Hipertensão e a Sociedade 

Brasileira de Cardiologia informam que, até o momento, a recomendação é de 

apenas manter o acompanhamento adequado do paciente. Dessa forma, as 

sociedades e organizações nacionais e internacionais orientam evitar 

interromper tratamento crônico com iECA e ARA-II devido ao COVID-19, a fim 

de evitar complicações de ordem cardiovascular. Cada caso deverá ser 

avaliado individualmente pelo médico responsável quanto ao risco da 

suspensão dos fármacos versus o risco potencial de eventuais  complicações 

da doença.  

 

 
 

https://www.bmj.com/content/368/bmj.m1086
https://www.thelancet.com/journals/lanres/article/PIIS2213-2600(20)30116-8/fulltext#articleInformation


    
 

 
Recomendação 
 

A recomendação atual, portanto, considerando a ausência de evidências 

contrárias, é que não se deve interromper o tratamento crônico com 

medicamentos anti-hipertensivos iECA e ARA-II em casos de COVID-19. Cada 

caso deverá ser avaliado individualmente pelo médico responsável.  

Para o tratamento dos sintomas de febre e dor, em casos de COVID-19,  

existem outros medicamentos indicados como primeira escolha. Entre eles, o 

paracetamol e a dipirona. Para pacientes com contraindicação aos 

medicamentos de primeira escolha, os AINES, incluindo o ibuprofeno podem 

ser considerados como possível alternativa para tratamento dos sintomas sob 

acompanhamento de profissionais de saúde. 

Como qualquer medicamento, mesmo os que possam ser adquiridos 

sem prescrição médica, é importante alertar sobre a necessidade da utilização 

adequada dos mesmos, uma vez que não estão isentos de complicações e de 

efeitos adversos, respeitando as orientações e indicações dos profissionais da 

saúde. Em caso confirmado de COVID-19, o uso de ibuprofeno somente 

deverá ser realizado caso seja prescrito, evitando assim a automedicação. 

Este grupo de CIMs, preocupado com a emergência em saúde pública 

pelo COVID-19, estará atento a novas atualizações e divulgará qualquer nova 

orientação sobre a questão.  
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